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Não é só dinheiro
São Paulo, em fevereiro, deste ano criou quase 

78 mil novas vagas de emprego, uma expansão de 
0,61% em relação a janeiro. Esse foi o melhor resul-
tado para o mês nos últimos três anos. Bom, né? Sim, 
parece ótimo.

Mas como o “Estado do Trabalho”, estamos longe 
de conquistar a igualdade de oportunidades. Ainda 
hoje o homem, por exemplo, tem mais chances que a 
mulher de conseguir um bom trabalho, melhor remu-
nerado. Em 2013, o rendimento médio da mulher na 
região metropolitana de São Paulo foi de R$ 1.457. 
O rendimento masculino foi de R$ 2.083. 

Assim como para as mulheres, as minorias aca-
bam tendo um tratamento diferenciado no mercado 
de trabalho.

A pessoa com deficiência é um exemplo perfei-
to desse cenário. Por mais qualificada que seja, a 
pessoa com deficiência muitas vezes fica excluída 
ou limitada a trabalhos “braçais” quando poderia ser 
aproveitada em funções totalmente intelectuais. 

Isso se manifesta por quê?
Pela desinformação.
Acredito que já passamos da fase do preconceito. 

Embora sem negar sua existência, o empresariado 
mais bem informado já sabe que a contratação se faz 
pelas competências e não “deficiências” dos candi-
datos.  

A SERT (Secretaria do Emprego e Relações do 
Trabalho) faz um trabalho importante em todo o es-
tado através do PADEF - Programa de Apoio à Pessoa 
com Deficiência - e que todo empresário interessado 
tem acesso. É realizada, a princípio, uma palestra 
de conscientização, de integração que pode facilitar 
esse processo. 

O empregador que optar por contratar a pessoa 
com deficiência será atendido por uma mão de obra 
capacitada e, pelo que comprovam os números, 
profissionais extremamente fiéis à empresa onde 
trabalham. A rotatividade ainda não alcançou essa 
parcela da população. 

Não vem aqui ao caso entendermos o motivo. O 
fato é que temos 9 milhões de pessoas com deficiên-
cia em São Paulo. Desse total, quase 5 milhões ainda 
não trabalham por absoluta falta de oportunidade. 
São pessoas que num ambiente de trabalham inte-
gram, ajudam, e dão a diversidade necessária para 
o próprio crescimento da empresa. Pessoas com 
deficiência também consomem e precisam ser enxer-
gadas e, para isso, integradas.

Hoje temos a Lei de Cotas, que obriga empresas 
com 100 ou mais funcionários a reservarem de 2% a 
5% de seus quadros para a pessoa com deficiência. 
Já começamos a ouvir que deverá entrar em vigor 
para incluir também na Lei de Cotas as empresas 
menores, provavelmente com 50 funcionários. O 
empresário vai esperar que chegue a Lei para que 
sejam obrigados a contratar? 

A pessoa com deficiência hoje, mais que receber 
um salário, precisa ter assegurado seu direito básico 
ao trabalho, ao desenvolvimento de seu potencial. 
Só dessa forma, através do reconhecimento de suas 
habilidades, é que essa parte da população vai se 
sentir efetivamente contemplada pela Lei de Cotas. 

O dinheiro necessariamente precisa estar atrelado 
ao sentimento de estar integrado. É nesse sentido 
que o PADEF trabalha. Não em busca de privilégios, 
mas na intenção de chegarmos de fato a uma socie-
dade inclusiva, que respeite o direito de todos pelo 
trabalho.

Tadeu Morais é secretário do Emprego e 
Relações do Trabalho do Estado de São Paulo

Segundo o superin-
tendente da Defesa Civil 
de Mato Grosso, coronel 
bombeiro Sérgio Dela-
mônica, novas homolo-
gações estão sob análise 
e ainda devem ser feitas. 
As publicações devem 
favorecer os municípios 
na busca por recursos 
para reparação dos es-
tragos causados pelas 
águas e reconstrução de 
algumas obras. 

Começou a circular na 
internet na noite de quar-
ta-feira, através do e-mail, 
um ‘chamamento’ envia-
do pelo médico Maurício 
Pereira, convocando os 
tangaraenses para um 
Movimento #ForaFábio. 
O profissional da saúde 
convoca a todos para es-
tarem em frente a Câma-
ra Municipal na próxima 
terça-feira, dia 1º de abril, 
a partir das 14h.

A presidente Dilma 
Rousseff cancelou a via-
gem que faria a Mato 
Grosso nesta sexta-feira, 
28. Durante a visita, es-
tava prevista a inaugura-
ção simbólica da Arena 
Pantanal. A viagem foi 
cancelada a pedido da 
própria presidente, que 
alegou que se recupera 
de uma gripe e que não 
quer se desgastar.

Tudo isso porque na 
próxima terça-feira será 
votado pelos vereado-
res o Projeto de Lei Or-
dinária nº 031/2014, 
que dispõe sobre alte-
ração de metas  físicas e 
financeiras no PPA e na 
LDO, e sobre a abertura 
de crédito adicional su-
plementar no valor de 
R$ 2.004.500,00, desti-
nado a custear despesas 
da Secretaria de Saúde.

Durante a visita presi-
dencial, também estava 
prevista a entrega de ca-
sas populares em Várzea 
Grande. Por causa do can-
celamento da viagem, o 
governo de Mato Grosso 
suspendeu o evento que 
seria realizado no novo 
estádio. A expectativa é 
que Dilma possa remarcar 
a vinda à capital mato-
grossense em abril. 

Isso mostra, quase que 
com total transparência, 
que alguns  profissionais 
da saúde pública de Tan-
gará não querem ver as 
obras da Unidade Mista 
prontas. Mais uma vez 
questionamos o porquê. 
Qual o interesse desses 
profissionais? Porque afir-
mar que estão do lado da 
população, se o que mais 
parece é ‘jogo’ de interes-
ses particulares. 

O prefeito de Cuiabá, 
Mauro Mendes (PSB), se 
licenciou do cargo público 
na última quarta para se 
submeter a uma cirurgia. 
Mauro vai doar um dos rins 
dele para a esposa, a pri-
meira-dama Virgínia Men-
des, que passou por um 
tratamento médico recen-
temente, teve que retirar 
os rins e está desde então à 
espera de um transplante. 

Doze municípios de 
Mato Grosso tiveram ho-
mologados decretos de 
situação de emergência 
pelo governo de Mato 
Grosso. Constam na rela-
ção Barra do Bugres, Con-
fresa, Ipiranga do Norte, 
Itaúba, Matupá, Miras-
sol D’Oeste, Nova Canaã 
do Norte, Nova Guarita, 
Nova Santa Helena, Novo 
Mundo, Sorriso e Terra 
Nova do Norte.

A secretaria de Estado de Transporte e Pavimenta-
ção Urbana e a secretaria Municipal de Obras de Nova 

Olímpia estão realizando o serviço de recuperação 
asfáltica em um enorme buraco que surgiu na MT-358 

saída para Barra do Bugres. No local, apenas uma pista 
está liberada para o tráfego de veículos. No buraco que 
mede aproximados 50 metros de comprimento por 30 
de largura e cinco de profundidade e já tinha danifica-

do metade da pista, serão necessárias pelos menos 200 
toneladas de material (pedra, concreto e material as-

fáltico). Segundo informações colhidas com o secretá-
rio de Obras, Ari Cândido Batista (Arizão), a conclusão 

dos serviços deve acontecer nos próximos três dias. 
Ele citou que na parceria, a prefeitura de Nova Olímpia 

cedeu dois caminhões, uma retro e operadores e o 
Estado entrou com os demais maquinários e homens. 
O prefeito Cristovão Masson informou que, tão logo a 

empresa conclua os serviços na rodovia, deslocará para 
a zona rural para executar as obras de construção dos 

bueiros nos Assentamentos Nova Conquista e Paloma.

Entre os municípios 
que tiveram seus de-
cretos homologados 
está Barra do Bugres, 
onde as chuvas desabri-
garam famílias inteiras. 
A população ribeirinha 
teve que desocupar 
suas casas, e ficar tem-
porariamente com pa-
rentes. Foram aproxi-
madamente 30 famílias 
que tiveram que deixar 
suas residências. 

Além desses já ho-
mologados, existem ou-
tros pedidos em análise, 
como é o caso de Nova 
Olímpia. Naquela região, 
as chuvas do mês de fe-
vereiro, principalmente 
a do dia 15, castigaram a 
cidade, deixando tristes 
rastros por onde passou. 
A chuva alagou a cida-
de, ocasionando gran-
des erosões, danificando 
mais as ruas. 

Segundo o Município, 
a aprovação do proje-
to pelos parlamentares 
para o remanejamento 
orçamentário é necessá-
ria para que as obras de 
reforma e ampliação da 
UMS e de construção do 
Centro Cirúrgico sejam 
realizadas com recursos 
próprios. Após aprecia-
ção, caso aprovada, o Exe-
cutivo iniciará o processo 
de licitação ou dispensa.

No lugar do prefeito, 
que deverá tirar licença 
médica de 10 dias, assumi-
rá o procurador-geral do 
município, Rogério Gallo. 
O transplante deverá ser 
feito já neste sexta-feira, 
28, no Hospital Israelita 
Albert Einstein. Virgínia 
Mendes encontra-se na 
capital paulista desde que 
recebeu alta após a retira-
da dos rins, em fevereiro.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O procurador-geral de Cuiabá, Rogério Gallo, assumiu 
interinamente a Prefeitura do município na manhã de 
ontem, em solenidade na Câmara de Cuiabá. Ele pro-

meteu fazer uma gestão sem projetos polêmicos, ao 
contrário dos últimos prefeitos interinos que a Capital 

teve – o ex-procurador Fernando Biral e o vereador Júlio 
Pinheiro (PTB). Ele afirmou ainda que espera um rela-

cionamento “tranquilo e maduro” com os vereadores.  
Rogério Gallo assume a Prefeitura porque Mendes não 

tem vice-prefeito, já que João Malheiros (PR) renunciou 
ao posto. O sucessor do cargo, o presidente da Câmara, 

Júlio Pinheiro, renunciou à prerrogativa de assumir e se 
licenciou também por 10 dias para fazer exames médicos.

Gallo promete não causar polêmicas Ilustração: Renan Guzetto
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